A 14 Quaresma Dom de RAMOS

Is 50,4-7; Fl 2,6-11; Mt 27,11-54

1) Não um mito, mas uma pessoa concreta, o Salvador (Is 50,4-7)

Profetizando as mais humilhantes e degradantes atrocidades, sofridas pelo Servo do Senhor, Isaías prevê a divina glória que Deus n’Ele operará. Em Jesus vemos realizar-se esta profecia funesta e esperançosa: “Aos que me feriam, apresentei as espáduas, e as faces àqueles que me arrancavam a barba; não desviei o rosto dos ultrajes e dos escarros. 7 Mas o Senhor Deus vem em meu auxílio: eis por que não me senti desonrado” (50,6-7).

2) A primeira imagem de Cristo da Bíblia é dramática (Fl 2,6-11)

Praticamente todos os pesquisadores concordam que este hino sobre Jesus Cristo (Fl 2,6-11), que São Paulo transcreveu na carta aos Filipenses, já existia na Igreja antes de Paulo. Paulo vê neste hino, que a Igreja já rezava/cantava desde os primórdios, a síntese da doutrina sobre Jesus (a cristologia mais original). Devemos ver quatro fases: a preexistência de Jesus antes da encarnação (6); sua extrema humilhação (7-8), sua exaltação por Deus (9) e a adoração deste Jesus, que é a glória do Pai (10-11) e a salvação do universo. A releitura assídua deste hino (Fil 2,6-11) é, para quem observa esses quatro aspectos, um excelente exercício espiritual.
O Santo Padre Bento XVI, no primeiro volume de JESUS DE NAZARÉ (p.17s) diz: “Cerca de vinte anos depois da morte de Jesus, já encontramos no grande hino cristológico da Carta aos Filipenses (Fl 2,6-11) uma cristologia completamente desenvolvida, na qual se proclama que Jesus era igual a Deus, mas que se desfez de si mesmo, se fez homem, se humilhou até a morte na cruz, e que agora Lhe é devida a veneração cósmica, a adoração que Deus anunciou (Is 45,23), como devida apenas a Ele”.

3) O véu do templo se rasgou (Mt 27,51)

O horrendo cenário da condenação e da morte de Jesus pode ser abordado por muitos aspectos. À pergunta de Pilatos, o Governador pagão: “És tu o rei dos judeus?”, Jesus responde com uma palavra desafiadora: “Tu o dizes!” (Mt 27,11). Mas não responde aos insultos e acusações dos sacerdotes e anciãos. Eles falam por falsidade, enganando as suas próprias consciências. Ele dialoga com quem erra, mas não com é falso. 


Jesus clama: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” Esta palavra, carregada de todo o peso daquela hora, é o início do Salmo 21/22. Este Salmo circunscreve o sentido salvífico do sofrimento de Jesus. Nos versículos 20 a 25, sem em nada diminuir a gravidade do que acontece, o Salmo transforma o grito de abandono em prece confiante (20ss), em louvor (23) em ação de graça e em perspectiva de triunfo (25-31): “Vós, porém, Senhor, não vos afasteis de mim (20); Salvai-me a mim, mísero” (22). “Então anunciarei o vosso nome a meus irmãos, e vos louvarei no meio da assembléia” (23). “Vós que temeis o Senhor, louvai-o,... aclamai-o,... temei-o!” (24) “Ele não rejeitou nem desprezou a miséria do infeliz; nem dele desviou a sua face; mas o ouviu, quando lhe suplicava” (25);  “Os pobres comerão e serão saciados; louvarão o senhor aqueles que o procuram” (27).  “Todos o adorarão!” (30) “Para ele viverá a minha alma... Ela falará do Senhor ao povo que vai nascer: Eis o que fez o Senhor!” (31).

E quando Jesus morreu, rasgou-se o véu do templo (provavelmente aquele segundo, que dá acesso ao Santíssimo). Com a morte de Jesus, encerra-se o culto da Antiga Aliança. E, mais grandioso ainda, com a morte de Jesus, abre-se totalmente o acesso dos fieis ao Santíssimo, que é o próprio Deus Santo (cf. J. Gnilka, Mathäus, HThK² I,2, p. 476).
